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Não é de hoje que as pessoas que trabalham em um ambiente cooperativo 
necessitam gerenciar suas atividades, principalmente as que são realizadas em um 
grupo que há necessidade das atividades serem completadas por pessoas 
diferentes em tempos distintos e ainda sendo elas dependentes entre si. Dentro 
deste aspecto, encontra-se o requerimento de ACG e DCG do curso de Ciência da 
Computação da UFSM, que é necessário a todos os alunos que desejam se formar 
neste curso. Atualmente esse processo ocorre de maneira manual e é por isso que o 
presente trabalho se propõe a desenvolver um sistema de workflow para 
automatização dessas solicitações, utilizando para isso a linguagem de 
programação PHP e o banco de dados MySQL. Os sistemas de workflow se inserem 
no contexto geral de software cujo objetivo é o suporte ao trabalho cooperativo, onde 
se enfatiza a interação entre os usuários, e não apenas a interação entre usuário e 
sistema. Com esses conceitos, o presente trabalho pretende mostrar o 
desenvolvimento de uma ferramenta de workflow, o qual será implementado 
utilizando a linguagem PHP e o banco de dados MySQL. O sistema será usado para 
a automatização nos requerimentos de atividades complementares de graduação e 
de disciplinas complementares de graduação do curso de Ciência da Computação 
da Universidade Federal de Santa Maria. 
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It is dated from the past that people who work in a cooperative environment need to 
manage their activities, mainly the ones that are made in a group in which activities 
are supposed to be fulfilled by different people at distinct periods, being dependent 
on each other. Depending on the way such management is conducted, however, 
problems with process delays, loss of material, or even activity unfeasibility might 
happen. Within this situation are the requirements for ACG and DCG of the 
Computer Science Majoring at UFSM. Considering the above-mentioned context as 
well as computational evolution, workflow systems were set. Workflow systems are 
inserted into a general software context in which the objective is the cooperative work 
support, where the users’ interaction is emphasized, as well as the interaction 
between user and system. Considering these concepts, the following paper aims at 
showing the development of a workflow tool that will be implemented using the 
language PHP and the database MySQL. The system will be used for the automation 
of the complementary activities requirements in undergraduate and complementary 
courses in graduation at the Computer Science Majoring of the Federal University of 
Santa Maria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Está tornando-se cada vez mais comum o fato de empresas necessitarem de 

um método eficaz para gerenciar atividades dependentes entre si e gerenciar as 

pessoas que nela trabalham. No entanto, atualmente, mesmo com a área da 

computação tendo evoluído, através principalmente das redes de computadores e 

da Internet, ainda podemos observar empresas que realizam este processo de forma 

manual e demorada.  Com isso, sistemas que auxiliam no controle das atividades 

que dependem uma das outras, os sistemas de workflow, se tornam indispensáveis 

para que este procedimento seja realizado de uma forma mais dinâmica e com 

maior rapidez. 

Inserido nessa realidade, encontra-se o requerimento de Atividades 

Complementares de Graduação (ACG) e Disciplinas Complementares de Graduação 

(DCG) para o curso de Ciência da Computação da Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM). Hoje em dia, para fazer um requerimento, os alunos necessitam 

deixar cópias impressas de seus pedidos na coordenação do curso fazendo com 

que ocorra um aglomerado de papéis, além de tornar o processo lento e trabalhoso. 

Posteriormente, todos estes papéis são levados aos membros do colegiado do curso 

para que sejam avaliados, sendo, portanto, necessário o transporte deles e o 

deslocamento físico das pessoas. 

Considerando o cenário acima delineado, este trabalho pretende desenvolver 

um sistema de workflow a fim de que o método de requerimentos de ACG e DCG do 

curso de Ciência da Computação seja realizado através da Internet. Isto proporciona 

aos agentes do processo - alunos, professores, coordenação e membros do 

colegiado - uma integralização, no sentido em que o acesso será feito a um mesmo 

sistema gerenciador. Além disso, propicia um armazenamento seguro dos 

formulários, possibilitando também rapidez nas pesquisas. Para essa finalidade, foi 

utilizado um a linguagem de programação PHP e o banco de dados MySQL.  

Vários sistemas de gerenciamento de atividades relacionadas já foram 

implementados e podem ser encontrados inclusive na web, porém o 

desenvolvimento dessa aplicação atenderá requisitos específicos que a UFSM exige 

para as solicitações das ACG e DCG. 



 

 

Este trabalho de graduação apresenta a seguinte organização: O capítulo 2 

discute a temática de gestão de conteúdo, também explana a respeito de processos 

de negócios e finaliza falando sobre sistemas de workflow, apresentado algumas de 

suas vantagens. O capítulo 3 apresenta a análise dos trâmites dos pedidos de ACG 

e DCG do curso atualmente, descrevendo a forma e o fluxo de como é feito hoje em 

dia. No capítulo seguinte, mostra-se o desenvolvimento do trabalho, primeiramente 

com as especificações do projeto e posteriormente com a implementação dessa 

proposta. No quinto e último capítulo, expõe-se as considerações finais a cerca do 

presente trabalho.  
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2 GESTÃO DE CONTEÚDO 
 

2.1 Sistemas Gerenciadores de Conteúdo 

 
Até pouco tempo atrás o único tipo de conteúdo que existia na internet eram 

páginas HTML estáticas, gerenciadas por um webmaster que realizava alterações 

manualmente sempre que necessário (BAX & PEREIRA, 2002). Estas tarefas além 

de muitas vezes terem um alto grau de complexidade, necessitavam de um tempo 

muito longo para efetivação. Além disso, se a demanda de alterações na página 

fosse muito grande, o webmaster poderia não conseguir atendê-las no tempo 

determinado. 

Contudo, nos dias de hoje, esse tipo de gerenciamento vem sendo substituído 

por mecanismos que possibilitem a qualquer pessoa sem conhecimento técnico 

realizar alterações e inclusões de conteúdo em uma página web. Naturalmente isso 

se deve ao fato das informações atualmente estarem sendo produzidas de forma 

cada vez mais dinâmica, com conteúdos sendo feitos pelos mais variados tipos de 

pessoas, e estas com a necessidade de expor seus trabalhos rapidamente, de forma 

descentralizada e sem o intermédio de terceiros. Esse método de gerenciamento 

torna-se importante para portais de notícias, empresas que, por exemplo, 

necessitem de atualizações rápidas sobre seus produtos, e também a instituições de 

ensino, para que haja principalmente uma melhor organização em seus conteúdos e 

um método descentralizado de cooperação. Tendo em vista este contexto é que 

surgem, para tentar suprir essas necessidades, os sistemas de gerenciamento de 

conteúdo (SGC). 

A definição de sistemas de gerenciamento de conteúdo pode ser melhor 

compreendida como um sistema gerenciador de websites, portais e intranets que 

permite às pessoas com a devida autorização criar e gerenciar (editar e inserir) 

conteúdo em tempo real, sem a necessidade de programação de uma linha de 

código sequer, sendo seu principal objetivo estruturar e facilitar a criação, 

administração, distribuição, publicação e disponibilidade da informação. 

 

2.2 Processos de Negócios 
 

O Cenário econômico que referencia a globalização como fator determinante 

para a competitividade das empresas, vem levando as organizações a identificarem 



 

 

seus processos como sendo um importante aliado para redução de custos e 

melhoria da qualidade, vendo na dinâmica operacional a grande oportunidade na 

elaboração de soluções, que permitam automatizar seus fluxos de trabalho, 

minimizando prazos e tempos. Com isso, as organizações entraram numa busca 

contínua de otimização e constante aperfeiçoamento de seus processos, resultando 

em diferenciais competitivos para o posicionamento da empresa no mercado. 

Um processo de negócio consiste de um conjunto de procedimentos ou 

atividades interligadas, que coletivamente realizam um objetivo ou política de uma 

empresa, dentro do contexto de sua estrutura organizacional, definindo papéis e 

relacionamentos para seus componentes. 

BPM não é uma categoria de produto, nem uma ferramenta ou software, mas 

sim uma metodologia, um conjunto de práticas que se baseiam no fato de que os 

processos nunca terminam, onde um processo acaba outro começa e que mais 

importante do que integrar os processos internos é controlar os processos que 

ocorrem com os parceiros (INTRANETPORTAL, 2007) 

O processo de negócio permite a análise, definição, execução, monitoramento 

e administração de processos, incluindo o suporte para a interação entre pessoas e 

aplicações informatizadas diversas. 

 

2.3 Sistema de Workflow 

 

2.3.1 Definição 

 

Segundo a WFMC (Workflow Management Coalition), workflow é a 

automação do processo de negócio, na sua totalidade ou em partes, onde 

documentos, informações ou tarefas são passadas de um participante para o outro 

para execução de uma ação, de acordo com um conjunto de regras e procedimentos 

pré-estabelecidos (WIKIPEDIA, 2007). 

Para Cruz (1998 apud USINORO, 2003, p. 41), o modelo workflow é uma 

evolução do modelo workgroup. Este último é um conceito baseado e centrado na 

informação e não há organização do fluxo de trabalho. Contrariamente, no modelo 

workflow, as regras orientam o fluxo da informação.  
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O modelo workflow é centrado no processo. Ele não atua de forma passiva 
onde informações estão armazenadas e os usuários acessam estas 
informações como no modelo workgroup. Ele atua ativamente entre os 
usuários de forma que estes cumpram o fluxo de trabalho que está 
determinado (USINORO, 2003). 

Ainda dentro do conceito de workflow, Carlos Henrique (GOETZ, 2003) afirma 

que, para os membros de um fluxo de trabalho, o workflow ajuda a organizar o 

trabalho e definir prioridades, acarretando em uma economia de tempo.  

Em meio ao contexto geral de trabalho colaborativo, o workflow auxilia os 

participantes desse fluxo de trabalho de modo que se pode saber exatamente onde 

o processo se encontra e mais especificamente cada integrante pode ter claramente 

as atividades que deve laborar. Desta maneira, faz com que as tarefas a serem 

desempenhadas venham até pessoas e não que as pessoas tenham que ir atrás 

dessas tarefas. 

 

2.3.2 Vantagens 

 

Baseado em Bruce Silver (SILVER, 1995) pode-se citar algumas das 

vantagens em se utilizar sistemas de workflow, tais como: 

• eliminação da utilização de papel; 

• arquivamento e recuperação de informações de maneira simplificada; 

• facilidade em localizar informações; 

• possibilidade de saber os responsáveis de tarefas passadas e atuais; 

Em uma pesquisa efetuada por SEGAL (1999 apud USINORO, 2003, p.45) 

pode-se perceber os benefícios trazidos com a implantação de um sistema de 

workflow na indústria que trata de empréstimos de longo prazo. Esta empresa 

caracteriza-se por eminência periódica das atividades, muitos detalhes de 

documentação e sem tempo para o treinamento de pessoal. Com a introdução do 

sistema, além de obter uma melhora na eficiência, também conseguiram controlar 

um processo que é muito complexo, fazendo com que pudessem aumentar o valor 

de serviços para o consumidor. 

 

 

 

 

 

15 



 

 

3 ANÁLISE DOS TRÂMITES E TRANSIÇÕES DAS DCG E ACG 

 

Os alunos que cursam Ciência da Computação na Universidade Federal de 

Santa Maria, além de cumprir a carga horária das disciplinas obrigatórias, precisam 

obter uma carga horária mínima em disciplinas chamadas Disciplinas 

Complementares de Graduação (DCG), para que possam se formar. Parte dessas 

horas é definida pelo colegiado do curso e parte por cada aluno. O conjunto de DCG 

realizadas por cada aluno, deve compor o Plano Individual de Estudos 

Complementares (PIEC) do aluno. Essas disciplinas podem ser realizadas em 

qualquer curso de uma instituição de ensino superior nacional ou internacional, 

desde que o aluno encaminhe seu PIEC à avaliação do colegiado do curso. O PIEC 

deve ser elaborado juntamente com um professor tutor pertencente ao 

Departamento de Eletrônica e Computação e conter a identificação do aluno, a 

descrição do perfil profissional desejado pelo acadêmico, as disciplinas do plano 

detalhadas e a assinatura do professor tutor. 

Além disso, os alunos devem ter um mínimo de horas correspondente a 

Atividades Complementares de Graduação (ACG). Entende-se por ACG, toda e 

qualquer atividade considerada pertinente e útil para a formação humana e 

profissional do aluno. Alguns exemplos de ACG são: participação em eventos, 

atividades de extensão e monitoria. 

Da mesma forma com o que ocorre com as DCG, para a solicitação do pedido 

de ACG cada acadêmico deverá elaborar, com o professor responsável, um relatório 

para cada ACG realizada. Esses relatórios deverão ser enviados à aprovação do 

colegiado do curso. 

Na forma como estes encaminhamentos são realizados atualmente, o aluno 

necessita primeiramente da assinatura de um tutor responsável por cada atividade. 

Depois disso, o aluno deverá entregar cópias impressas de suas solicitações (já 

assinadas), dos certificados de cada atividade e, para algumas solicitações, também 

um relatório descrevendo a atividade, junto à coordenação do curso. Após isto, é 

feita a conferência dos certificados das ACG e das fichas de ACG e DCG pela 

secretária e se tudo estiver correto os pedidos são distribuídos à relatores, sendo 

estes membros do colegiado do curso, para realizarem seus pareceres. Em seguida, 

na reunião do colegiado, o relator apresenta seu parecer sobre a atividade e então 



 

 

os demais membros discutem e deferem ou rejeitam a solicitação feita pelo aluno. A 

Figura 1 ilustra melhor esse fluxo, onde a ordem do fluxo é dada pela numeração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 1 – Fluxo atual das solicitações de ACG e DCG 

 

Com tudo isso, podemos notar que este processo envolve várias pessoas em 

tempos distintos. Sendo que, a partir do momento em que se têm muitas solicitações 

simultaneamente, o número de papéis se torna elevado e a busca das informações 

torna-se mais difícil, tanto pela quantidade de papéis quanto pela necessidade de 

saber onde eles estão no fluxo. 
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4 DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA 

 

Este capítulo apresenta a visão do desenvolvimento do presente trabalho. 

 

4.1 Proposta de Implementação 

 

Tendo em vista a análise do fluxo de trabalho das solicitações de ACG e DCG 

descritas no capítulo anterior foi desenvolvida uma proposta que buscasse a 

automatização do processo, visto que atualmente isso é elaborado de forma manual 

e através de papéis. Além disso, proporcionar um armazenamento único das 

informações, fazendo com que a busca e o acesso por esses dados se torne mais 

fácil, podendo então saber onde o documento está dentro do fluxo de trabalho. 

Com base no fluxo do processo das solicitações apresentado na Figura 1 

pôde-se montar o diagrama da Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Fluxograma do workflow desenvolvido. 

 

Comparando os dois processos, pode-se notar uma mudança no processo, 

em que após o aluno preencher a sua solicitação, ela é encaminhada para a 

coordenação para que esta confira os dados e o certificado do formulário enviado 

pelo aluno e também escolha um membro do colegiado para relatar o requerimento. 



 

 

Se a coordenação validar os certificados, o pedido segue adiante no fluxo passando-

o para o tutor dar seu parecer.   

A ferramenta proposta para a realização desse sistema foi a linguagem de 

programação PHP e o banco de dados MySQL devido ao fato da linguagem ser 

utilizada para desenvolvimento de sistemas para Internet e de estas ferramentas já 

ser de conhecimento do autor. Além disso, o banco de dados foi escolhido por ter 

uma excelente integração com a linguagem de programação PHP. 

Após ter o fluxo e a ferramenta de desenvolvimento propostos, partiu-se para 

as especificações de como o fluxo seria controlado. Para isso, será aplicado para 

cada formulário que o aluno gerará um item que constará o estado atual do 

formulário. Será baseado nesse estado que cada usuário do sistema terá visível ou 

não o formulário enviado pelo aluno e a possibilidade de editar o mesmo. Os 

estados serão os seguintes: 

• Privado: este estado é definido quando o aluno criar um formulário de 

ACG ou DCG e apenas o salva no banco de dados, não o enviando 

para análise da coordenação ainda. Outra maneira do formulário entrar 

nesse estado é em caso da coordenação ou o professor responsável 

(tutor) serem não favoráveis ao pedido. Nesse estado somente o aluno 

tem acesso ao formulário para visualizá-lo e editá-lo. 

• Esperando análise da coordenação: este é o primeiro estado definido 

quando o aluno envia o formulário já preenchido. Nesse estado 

somente usuários definidos como ‘secretaria’ podem ver o formulário e 

dar sua avaliação do conteúdo. 

• Esperando análise do professor responsável: este estado é 

marcado quando a coordenação validar o certificado dos pedidos dos 

alunos. Nesse estado somente os usuários cadastrados como 

‘professor responsável’ e estes usuários forem os professores 

responsáveis definidos pelo aluno no formulário poderão ver o 

formulário e dar seu parecer a respeito. 

• Esperando análise do relator: após passar pela coordenação, que 

definiu um membro do colegiado como relator, e pela análise do 

professor responsável o requerimento passará para este estado onde 

apenas o relator definido pela coordenação poderá ter acesso ao 

formulário e dar seu parecer a respeito. 
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• Esperando votação do colegiado: o formulário entrará nesse estado 

caso o parecer do relator for favorável, e ele não decida discutir alguns 

pontos em reunião. Sendo assim, todos os membros do colegiado 

poderão visualizar o formulário e dar o seu voto, sendo favorável ao 

relator ou desejando que pedido vá para discussão em reunião. 

• Esperando reunião do colegiado: o pedido do aluno poderá entrar 

nesse estado de duas formas. A primeira acontece se o relator não for 

favorável a ele, e a segunda se durante o estado ‘Esperando votação 

do colegiado’ algum dos membros do colegiado não for favorável ao 

pedido e decidir discuti-lo em reunião. Nesse estado somente o 

coordenador do curso tem acesso ao formulário para dar o parecer 

final após a reunião. 

• Esperando parecer final: esse estado é marcado quando todos os 

membros do colegiado votaram favorável a um requerimento. Nesse 

estado somente o coordenador do curso pode ver o formulário e dar o 

parecer final a respeito. 

• Aprovado: este estado acontece quando um formulário é definido 

como aprovado após o parecer final do coordenador do curso. 

• Rejeitado: o pedido entra nesse estado quando o parecer final do 

coordenador do curso não for favorável ao pedido. 

Com os estados já determinados passou-se então à proposta de 

implementação do banco de dados. Para elaboração do banco será necessário uma 

tabela que constará os dados dos usuários cadastrados no sistema. Nessa tabela 

deverá conter o login, senha, nome, matrícula, e-mail e as permissões que o usuário 

poderá ter, definidas em um valor bool. As permissões podem ser de aluno, tutor, 

relator, secretaria, coordenador, administrador. Outra tabela que deve ser criada é a 

que conterá os dados do formulário de ACG de cada aluno. Para essa tabela serão 

necessários os atributos referentes aos campos de preenchimento do formulário de 

ACG, tais como, identificação do aluno, que virá do relacionamento com a tabela 

usuários, local da atividade, descrição, data, carga horária e atributos para poder 

anexar os comprovantes da atividade e o relatório. Uma tabela que se relaciona com 

a tabela de formulários de ACG é a tabela de atividades. Nela podemos incluir 

classificações de atividades pré-definidas para que os alunos incluam no seu 
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formulário de ACG. Exemplos dessas atividades são: participação em eventos, 

monitoria, estágios extracurriculares, entre outros. 

Outra tabela a ser criada deverá ser a de formulários de DCG que deverá 

conter os atributos de identificação do aluno, que virá do relacionamento com a 

tabela usuários, a descrição do perfil do aluno para o PIEC. Devido ao fato do PIEC 

poder conter um número não definido de disciplinas que podem ser incluídas criou-

se uma tabela específica para as disciplinas. Nela consta a identificação do 

formulário a qual ela pertence, nome da disciplina, curso, instituição, carga horária, 

data de realização, relevância da disciplina ao plano e um atributo para anexar o 

objetivo e o conteúdo da disciplina. 

As últimas tabelas que devem ser criadas são as de controles de votação em 

que devem conter o usuário que votou, e o identificador do formulário que ele 

efetuou a votação. 

O banco de dados pode ser melhor entendido através do modelo conceitual 

mostrado na Figura 3. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Figura 3 – Modelo conceitual do banco de dados 
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Depois da modelagem do banco de dados, partiu-se para a modelagem das 

telas do sistema que serão implementadas em PHP. Inicialmente fez-se um esboço 

de qual seria a melhor forma de mostrar o conteúdo destinado ao sistema, através 

de um layout limpo e personalizado. A Figura 4 mostra um esboço do layout, onde 

podemos perceber claramente a separação do conteúdo. A localização 1 será 

composta por um banner que terá o nome do sistema, o logotipo do curso de 

Ciência da Computação e o logotipo na Universidade Federal de Santa Maria, os 

quais o trabalho contemplará. Na localização 2 e 3 teremos menus que aparecerão 

de acordo com o tipo de permissão que o usuário autenticado possuirá. No item 4 é 

onde aparecerão todos os conteúdos relativos ao sistema, será onde o usuário 

interagirá com o sistema. E por último, o item 5 conterá um pequeno rodapé onde 

constará o nome do curso e o nome da universidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Modelo da tela do sistema 

 

Todas as telas do sistema serão como a Figura 4, porém a tela inicial onde o 

usuário terá que se autenticar não conterá os itens 2 e 3 correspondentes aos 

menus. 
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4.2 Implementação do Sistema de Workflow 

 

Vindo ao encontro da proposta de implementação, o desenvolvimento do 

sistema de automatização dos requerimentos de ACG e DCG do curso de Ciência 

da Computação da UFSM seguiu basicamente três etapas. Primeiramente realizou-

se a implementação do banco de dados, seguido do desenvolvimento das telas 

como definido na proposta. Por fim, realizaram-se testes para analisar o 

funcionamento do sistema. 

Nos itens que segue veremos como essas três etapas foram implementadas. 

 

4.2.1 Implementação do bando de dados 

 

Baseado no modelo conceitual apresentado anteriormente, na Figura 4, 

podemos elaborar o modelo físico, como mostra a Figura 5. Nela temos todos os 

atributos de cada tabela e seus relacionamentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Figura 5 – Modelo físico do banco de dados 

 

Com isso podemos implementar o banco de dados. O relacionamento das 

chaves estrangeiras e suas restrições foram desenvolvidos como mostra a Figura 6. 

Nela podemos observar que caso ocorra a atualização ou remoção dos dados – 
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identificador do formulário de DCG, Login do usuário, identificador das classificações 

das atividades – isto é realizado também nas tabelas onde esses atributos constam 

como chave estrangeira. 

 

 

 

 

 

    Figura 6 – Restrições das tabelas 

 
4.2.2 Implementação das telas do sistema 

 

Com o banco de dados pronto, pôde-se dar inicio ao desenvolvimento das 

telas do sistema. A primeira tela construída foi a de autenticação, baseado na 

proposta feita anteriormente. A Figura 7 mostra o resultado da implementação da 

tela de autenticação. Nela o usuário entra com seu login e senha cadastrados no 

banco de dados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Figura 7 – Tela inicial do sistema. Tela de autenticação 
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Após isto, o sistema verifica no banco de dados se o usuário está cadastrado 

e quais são as suas permissões no sistema. Isso é feito através do código mostrado 

na Figura 8. Neste código, variáveis de sessão são usadas para armazenar as 

permissões do usuário. Essas variáveis globais podem ser acessadas de qualquer 

outra página do sistema e por isso são usadas para verificar se o usuário tem a 

permissão de acessar determinada página. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Código de verificação da autenticação 

 

Foi implementada uma função que verifica se o usuário tem permissão de 

acessar determinada página. Essa função é chamada no início de cada página e 

passado como argumento quem tem permissão de visualizá-la. A Figura 9 ilustra a 

implementação da função ‘verifica’. 

 

 

 

 

 

   Figura 9 – Função que verifica as permissões das páginas 
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Com a parte de autenticação desenvolvida, criou-se a tela inicial dos usuários 

autenticados. Nela os menus aparecem de acordo com as permissões que cada 

usuário possui. A Figura 10 mostra a tela de um usuário cadastrado como aluno no 

sistema. Os menus que aparecem para os alunos são: Criar ACG, que é onde o 

aluno cria um pedido de ACG; Criar DCG, onde o aluno pode criar seu PIEC; 

Visualizar ACG e Visualizar DCG, onde o aluno pode ver as ACG e DCG criadas por 

ele, respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 10 – Tela inicial de um usuário cadastrado como aluno 

 

Para criação de uma ACG o aluno terá a tela mostrada na Figura 11. O aluno 

deverá preencher os campos e apenas salvar o formulário ou pode salvá-lo e enviá-

lo para avaliação da coordenação. Na área de preenchimento ‘Classificação da 

atividade’ e ‘Professor responsável’, o aluno já encontrará todos os itens que ele 

pode escolher. 

Para criação das DCG, o aluno procederá em duas etapas. Primeiramente 

preencherá o seu perfil para o PIEC, e posteriormente adicionará as disciplinas a 

este plano. Na Figura 12 pode-se visualizar a tela de preenchimento do perfil do 

PIEC. Nela consta o nome do aluno, sua matrícula, a descrição de seu perfil e uma 
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lista de professores responsáveis pré-definida que o aluno deverá escolher, assim 

como nas ACG. 

Para a adição das disciplinas o aluno poderá adicionar quantas ele quiser, 

apenas solicitando a sua criação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 11 – Tela de criação de ACG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Tela de criação do perfil do PIEC 

 

Após a criação das ACG ou DCG podemos visualizá-las clicando nos menus 

condizentes com o formulário e também editá-los se estiverem no estado Privado, 
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ou seja, se ainda não estiver sido enviado para a avaliação. Todos os formulários 

cadastrados do aluno que está autenticado serão listados como mostra a Figura 13. 

Para ter acesso, basta clicar em cima do formulário desejado. 

 

 

 

 

     Figura 13 – Tela de visualização de todas as ACG cadastradas pelo aluno 

 

Seguindo no desenvolvimento das telas, partiu-se para o a implementação 

das telas de professor responsáveis (tutores). Para está categoria de usuários é 

criado apenas um menu, que possibilita a ele enxergar quais formulários devem ser 

analisados por ele. A Figura 14 ilustra a tela de um professor responsável 

autenticado e a lista de formulários que ele deve analisar. 

 

 

 

 

 

 

      Figura 14 – Tela de um usuário autenticado como professor responsável 

 

O código SQL utilizado para listar os pedidos de ACG e DCG pode ser 

visualizado na Figura 15. Para cada lista foi realizada uma função em que recebem 

como parâmetro o login do tutor correspondente e retornam um vetor contendo 

informações dos formulários a serem analisados.  

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 15 – Código SQL para listar ACG e DCG para os tutores 

28 



 

 

A tela dos usuários cadastrados como relatores são similares as do 

professores responsáveis, porém além do menu para listar os formulários que 

devem ser relatados, também mostra um menu que lista todos os formulários que 

devem ser votados pelo membro do colegiado autenticado. A Figura 16 mostra a tela 

correspondente a um membro do colegiado. 

 

 

 

 

 

    Figura 16 – Tela do menu de um membro do colegiado e a lista para relatar 

 

A tela para um usuário autenticado como secretaria do curso pode visualizar 

os seguintes menus: Secretaria, que corresponde à lista dos formulários que 

precisam ser validados por ela; Relatores, que é a lista de todos os formulários que 

estão no estado ‘Esperando análise do relator’; Tutores, que lista todos os 

formulários que estão no estado ‘Esperando análise do tutor’. A Figura 17 ilustra a 

tela de um usuário autenticado como secretaria do curso. 

 

 

 

 

      Figura 17 – Tela dos menus de um usuário cadastrado como secretaria 

 

Existem ainda mais dois tipos de permissões no sistema, a de coordenador e 

a de administrador. O usuário autenticado como coordenador poderá ver os menus 

de tutor, relator e secretaria, além de ter um menu adicional e coordenador, que lhe 

permitirá listar todos os formulários que estão esperando o parecer final do 

coordenador. A tela de um coordenador pode ser visualizada na Figura 18. Se 

clicarmos no menu ‘Coordenador’ teremos a tela mostrada na Figura 19, onde o 

coordenador terá quatro listas. As duas primeiras contendo os formulários de ACG e 

DCG, respectivamente, que foram votados no sistema e aprovados pelo colegiado e 

a segunda contendo os formulários de ACG e DCG, respectivamente, que foram 
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enviados para discussão em reunião. Todos estes formulários estão esperando o 

parecer final do coordenador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 18 – Tela de um usuário autenticado como coordenador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Figura 19 – Tela que lista os formulários que esperam parecer final do coordenador 
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Por fim temos a permissão de administrador, em que o usuário autenticado 

com essa permissão terá um menu chamado Administrador e após clicá-lo terá dois 

sub-menus, como mostra a Figura 20. O administrador poderá incluir, editar e 

remover os usuários e as classificações das atividades de ACG. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Tela de um usuário autenticado como administrador 

 

Outro ponto importante do sistema é o fato dele enviar um e-mail para cada 

usuário, notificando-o quando ele tem alguma pendência a ser realizada. O código 

da função que envia este e-mail pode ser visualizado na Figura 21. Esta função 

recebe como parâmetros o endereço de e-mail do destinatário, o assunto dele e a 

mensagem que este e-mail deverá conter. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Figura 21 – Código da função que envia e-mail 
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4.2.3 Testes do sistema 

 

Devido ao fato de o sistema não ter sido colocado em prática em um 

ambiente real, simulou-se um ambiente de teste que conta com a seguinte 

descrição:  

 

• cadastrou-se um administrador do sistema; 

• cadastrou-se um aluno; 

• cadastrou-se quatro professores responsáveis; 

• cadastrou-se dois professores como membros do colegiado; 

• cadastrou-se um responsável pela secretaria do curso; 

• cadastrou-se um coordenador do curso; 

Através do cadastro pode-se analisar a permissão de administrador do 

sistema, o qual foi realizado com sucesso. Após isto, foram criados formulários de 

ACG e DCG e foram enviados para todos os possíveis fluxos no sistema de 

workflow. Durante esse processo percebeu-se que o fluxo foi realizado devidamente, 

o banco de dados se mostrou íntegro e percebe-se também uma facilidade no uso 

da interface para os diferentes tipos de usuários para o sistema. 

Em suma, o sistema de workflow desenvolvido, preencheu os requisitos pré-

estabelecidos e pode ser utilizado na prática.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Este trabalho apresentou uma proposta para automatização dos 

requerimentos de ACG e DCG do curso de Ciência da Computação da UFSM. Para 

este fim foi desenvolvido, utilizando a linguagem de programação PHP e o banco de 

dados MySQL, um sistema que atendesse as necessidades exigidas para esse tipo 

de requerimentos. A este processo automatizado em que há um fluxo de trabalho 

cooperativo dá-se o nome de sistema de workflow.  

Uma das principais contribuições desse trabalho foi a de gerar uma primeira 

versão para a automatização dos requerimentos de ACG e DCG, fazendo com que o 

método atual baseado em papéis possa ser modificado para esse novo método 

desenvolvido. Além disso, proporcionando o acesso aos pedidos de qualquer lugar 

com acesso a Internet, visto que, esses dados estão em um ambiente 

compartilhado. Para isso, foi realizado o sistema em uma linguagem de 

programação que pudesse ser interpretada por um navegador. 

Como o principal foco do trabalho estava no desenvolvimento de um fluxo 

automático dos requerimentos de ACG e DCG do curso, o desenvolvimento 

relacionado ao sistema de autenticação foi criado independentemente. Nesse 

sentido, podem-se desenvolver trabalhos futuros relacionados a esse tópico, 

integrando o sistema de autenticação do sistema criado aos usuários e senhas já 

existentes no curso. 
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